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			Oydil Cesar de Figueiredo

		


		
			Prefácio

			Sou Oydil Figueiredo e, por meio deste livro, desejo abordar a metodologia Enxuta, de maneira leve e descontraída. Minha trajetória dentro dessa filosofia é uma mistura de experiência prática, com décadas de atuação em indústrias nacionais e internacionais, incluindo projetos realizados na Argentina, em Portugal, na Inglaterra e na Alemanha, e conhecimento teórico proveniente das minhas formações acadêmicas em Administração, Engenharia de Produção e Marketing durante a graduação. Além disso, meu percurso estendeu-se a cursos de pós-graduação em Logística, Engenharia de Produção, um MBA em Gestão da Produção, bem como um Mestrado em Sistemas de Gestão e um Doutorado em Negócios Sustentáveis.

			O Lean é uma abordagem de gestão que busca eliminar desperdícios e otimizar processos, visando a alcançar maior eficiência e qualidade em uma organização. Baseado em princípios como a criação de valor para o cliente, o envolvimento dos funcionários e a melhoria contínua, o Lean concentra-se em simplificar operações e eliminar atividades que não agregam valor, resultando em maior produtividade e satisfação do cliente. 

			Meu objetivo é adotar uma perspectiva minimalista, em consonância com os princípios do Lean, e trilhar um caminho mais significativo e autêntico na vida. A essência deste livro é explorar a metodologia Enxuta de forma prática e aplicada, e ilustrada por meio de relatos durante nossa caminhada pela famosa trilha Serra Fina, na Serra da Mantiqueira.

			Cada capítulo é enriquecido com “pílulas de gestão” ao final das histórias, valiosas contribuições que visam a auxiliar e guiar os leitores na compreensão das teorias técnicas subjacentes a cada tema desenvolvido.

			Este livro propõe um enfoque único, combinando histórias reais e fictícias para criar uma narrativa envolvente. A inexistência de uma sequência cronológica dos eventos propicia um toque de surpresa e imprevisibilidade à experiência do leitor.

			Convido os leitores a se aventurarem nesta jornada Lean, por meio das páginas que estão por vir. Que este livro possa oferecer insights, inspiração e, acima de tudo, uma visão transformadora da metodologia Enxuta e de como ela pode ser integrada à nossa vida e ao nosso trabalho de maneira eficaz e enriquecedora.

			Oydil Figueiredo

		


		
			Capítulo 1: O despertar da paixão por viagens

			A brisa suave acaricia o meu rosto enquanto o sol se põe no horizonte. Reconheço-me como um jovem sonhador sentado à beira do penhasco, olhando justamente para o horizonte. Neste momento, relembro as minhas primeiras viagens em família quando ainda era criança. Recordo-me da sensação de excitação ao entrar no carro, uma Brasília branca, que ia sempre com o bagageiro do teto cheio de coisas que meu pai organizava cuidadosamente. Essas viagens despertaram-me um fascínio que permaneceu em meu coração, cultivando um amor profundo pelas descobertas e aventuras que me aguardavam em cada esquina do mundo.

			Naqueles tempos, as palavras do meu pai pareciam enigmáticas quando ele mencionava que a escolha da Brasília se devia à sua “manutenabilidade” nas estradas. Naquela época, eu não entendia completamente o significado dessa afirmação; para mim, parecia uma boa desculpa para ter um carro velho. No entanto, hoje, com uma compreensão mais aprofundada da filosofia Lean, entendo que a “confiabilidade” de um veículo depende diretamente da sua capacidade de passar por manutenções eficazes. A confiabilidade de um sistema ou equipamento não é apenas sobre a ausência de falhas, mas também sobre a capacidade de lidar efetivamente com elas quando ocorrem. No caso de uma manutenção preventiva ou corretiva, o acesso rápido a peças de reposição é crucial para minimizar o tempo de inatividade (downtime). Essa mesma regra é aplicável a uma máquina dentro da empresa; afinal, menos interrupções nas operações significam um impacto reduzido nos processos e, por conseguinte, uma maior confiabilidade do sistema como um todo.

			Enquanto eu crescia, alimentava minha paixão viajante com livros inspiradores, documentários cativantes e histórias de amigos que retornavam com sorrisos estampados em seus rostos e relatos empolgantes. Eu passava horas imerso em guias de viagem, estudando os destinos mais remotos e imaginando-me explorando-os um dia.

			O amor pelas viagens tornou-se uma parte da minha identidade. Estava constantemente em busca de novos horizontes, de culturas diversas e de experiências enriquecedoras. A cada novo destino, eu descobria não apenas lugares, mas também um pouco mais sobre mim mesmo, sobre a conexão entre as pessoas e sobre a riqueza da diversidade que o mundo oferece. 

			Ao longo dos anos, notei uma conexão intrigante entre minhas viagens e a filosofia Lean Manufacturing. Percebi que muitos princípios que regiam minhas jornadas pelo mundo também se aplicavam à eficiência e ao aprimoramento contínuo na fabricação. Era como se a estrada sinuosa das montanhas e os princípios enxutos se entrelaçassem, formando uma estrutura única para uma vida mais eficaz.

			Agora, sentado nessa montanha, decidi transformar meu amor pelas viagens em algo maior do que apenas uma paixão pessoal. Decidi compartilhar minhas experiências, meus aprendizados e minhas descobertas relacionadas à filosofia Lean, revelando como as viagens ecoam com os obstáculos da fabricação e como cada passo dado em busca de uma cimeira remota reflete os princípios de eficiência, otimização e redução de desperdício.

			Assim, convido-o para embarcarmos juntos nesta jornada de amor pelas viagens, mergulhando nas histórias, nos desafios e nos momentos de inspiração, entendendo como a filosofia Lean pode transformar não apenas processos industriais, mas também nossas próprias jornadas pessoais em direção ao sucesso e à excelência.

			PÍLULAS DE GESTÃO

			Downtime

			O termo downtime refere-se ao período em que uma máquina fica inoperante. O downtime não planejado inclui paradas por quebras, ajustes no maquinário, falta de material e absenteísmo. Esse intervalo é quantificado pelos registros de parada da máquina. O objetivo principal é avaliar e categorizar as razões que levaram à interrupção da máquina decorrente de questões relacionadas à manutenção, permitindo uma análise mais precisa das causas-raízes.

			Manutenabilidade 

			Refere-se à capacidade de um sistema, equipamento ou máquina de ser mantido, reparado e restaurado de forma eficiente e eficaz, reduzindo seu impacto no OEE (Overall Equipment Effectiveness). É uma característica projetada para facilitar as atividades de manutenção, diminuindo o tempo e os recursos necessários para realizar intervenções corretivas, preventivas ou de melhoria. Um sistema com alta manutenabilidade é projetado de maneira que as tarefas de manutenção possam ser realizadas de maneira rápida. Isso inclui o acesso fácil a componentes críticos, a disponibilidade de informações técnicas e manuais de manutenção, bem como a consideração de procedimentos de diagnóstico eficazes.

			OEE 

			Overall Equipment Effectiveness (OEE) é um indicador utilizado na área de manufatura e produção para medir a eficiência global de um equipamento, máquina ou linha de produção. Ele leva em consideração três principais componentes: (1) qualidade; (2) disponibilidade; e (3) performance.

		


		
			Capítulo 2: Planeje por um período três vezes mais extenso do que o necessário para a execução

			Gosto de conceber o amor pelas viagens e a paixão pelo montanhismo como uma corrente vital, fluindo em minhas veias com a mesma intensidade do ar que enche meus pulmões durante cada trilha que atravesso. Ao meu lado, a presença de Flávia tece um elo profundo com a essência das estradas que nos guiam a paisagens ainda inexploradas. Em cada jornada, revelamos muito mais do que meros pontos geográficos; desentranhamos fragmentos de nossa própria essência, intricadamente entrelaçados com as maravilhas naturais do mundo.

			Nossa inquietação por viagens transcende a mera atração pela exploração. É um anseio por experiências enriquecedoras, uma busca constante por horizontes que nos desafiem a expandir nossos horizontes e nos superarmos. Nessa órbita, o montanhismo emerge como a expressão mais audaz dessa paixão, uma vertente de nossas aventuras que sonda nossos limites físicos e transcende nossa alma.

			À medida que nos preparamos para mais uma jornada, sinto uma onda de gratidão pelas promessas do mundo que nos aguarda. Flávia partilha comigo essa paixão; afinal, nossa história, entrelaçada pelas eventualidades do destino, floresceu nos cenários desafiadores do montanhismo. Foi nas trilhas sinuosas e nos picos majestosos que nossos passos se cruzaram pela primeira vez e nosso amor pelas viagens transcendeu as fronteiras da amizade. 

			Enquanto partilhamos o momento diante de itinerários estrategicamente esboçados, não posso evitar de notar a afinidade entre nossos processos de planejamento e a abordagem de um mestre japonês. Evoco, aqui, um provérbio do Japão que outrora fora compartilhado comigo: “Planeje por um período três vezes mais extenso do que o necessário para a execução”. Essa filosofia de planejamento minucioso, intrinsecamente imbuída na cultura japonesa, reverbera de maneira profunda em nossas próprias preparações. 

			Deslumbramos agora a Serra Fina, amplamente reconhecida como uma das travessias mais desafiadoras do Brasil. Situada na Serra da Mantiqueira, que se estende pelos estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro, essa trilha ganhou fama por seus picos majestosos, cenários luxuriantes e reviravoltas climáticas repentinas. A Pedra da Mina, seu pico mais proeminente, atingindo a imponência de 2.798 metros de altura, destaca-se como a quarta montanha mais alta do Brasil. Na extremidade oriental da Serra Fina, o Pico dos Três Estados (2.665 metros) também merece destaque, marcando o ponto tríplice no qual convergem as fronteiras dos estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro. Abraçando uma extensão de aproximadamente 30 quilômetros, a travessia da Serra Fina oscila de acordo com os pontos de partida e de chegada escolhidos. O itinerário completo normalmente se estende por 3 a 4 dias, permitindo aos aventureiros a oportunidade de montar acampamento em locais estratégicos ao longo do percurso.

			Enquanto nos dedicamos ao sistemático planejamento, nos encontramos imersos em um ambiente que é tanto santuário quanto sala de comando. A sala, iluminada pelos raios de sol que se filtram pelas cortinas semiabertas, é um oásis de concentração e antecipação. Mapas e listas de itens meticulosamente espalhados sobre a mesa revelam a complexidade da trilha.

			Nossa gata, de pelagem branca e olhos azuis, que atende pelo nome de July, tornou-se um membro informal da nossa equipe de planejamento. Com seu espírito curioso e exploratório, ela vagueia ao redor das nossas mesas, ocasionalmente pousando seu olhar nas anotações estendidas diante de nós. Sua presença traz um lembrete constante da conexão que temos com a natureza, mesmo quando estamos imersos na estruturação de nossas aventuras.

			Cada detalhe é cuidadosamente ponderado e estamos prontos para enfrentar os desafios iminentes da Serra Fina e desvendar os segredos e os ensinamentos que ela reserva para nós.

			PÍLULAS DE GESTÃO

			Planejamento

			O planejamento desempenha um papel crucial na filosofia Lean, pois orienta a eliminação de desperdícios, a melhoria contínua e a eficiência nos processos. Isso se manifesta no gerenciamento da produção para atender à demanda do cliente, na gestão cuidadosa dos níveis de estoque, no mapeamento do fluxo de valor para eliminar gargalos, na implementação de sistemas como kanban e supermercados, na programação de manutenção preventiva, no delineamento de capacidade, na alocação de pessoal, na coordenação de projetos Lean e muito mais. O planejamento adequado é primordial para otimizar as operações, reduzir desperdícios e alcançar a eficiência
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